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RESUMO
Estudos vêm revelando que dentre as atividades de extensão realizadas 
nas universidades, que já são mínimas quando comparadas às atividades 
de pesquisa, os projetos de extensão com a temática socioambiental são 
ainda mais incipientes, o que é preocupante, haja vista que esta problemá-
tica é uma questão presente e bastante atual. Nesse sentido, o objetivo do 
presente estudo foi refletir a respeito das possibilidades e desafios de um 
projeto de extensão com a temática socioambiental a partir de um estudo 
de caso. A pesquisa foi realizada com 24 adolescentes (8ª série/9° ano do 
ensino fundamental e idade média de 14 anos) de uma escola da rede 
pública de ensino, em um contexto de vulnerabilidade socioambiental, no 
bairro Montanhão no município de São Bernardo do Campo. Foi possível 
constatar que uma prática extensionista de educação ambiental pode fa-
vorecer uma reflexão mais crítica em relação ao meio ambiente e a ques-
tão socioambiental. Contudo, para uma maior efetividade, é necessário um 
trabalho contínuo.
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AbSTRACT
Studies have shown that among the academic extension activities carried out at 
universities, which are minimal when compared to research activities, extension 
projects with the social and environmental issue are even more incipient, which 
is worrying, given that this problem is quite current. In this sense, the aim of the 
present study was to reflect on the possibilities and challenges of an extension 
project with the social and environmental issue in a case study. The research was 
conducted with 24 students (8th grade/9th grade of elementary school and average 
age of 14 years) from a public school, in a context of social and environmental 
vulnerability, in the Montanhão neighborhood of São Bernardo do Campo district. 
It was found that an extension practice of environmental education may favor a 
more critical reflection on the environment and socio-environmental issue, but for 
greater effectiveness, continuous work is needed.
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InTRODUçãO
O ensino superior no Brasil, conforme legislação, é composto pelo ensino, 
pesquisa e extensão, que são considerados os pilares norteadores do de-
senvolvimento e disseminação de conhecimentos científicos para a socie-
dade. Entretanto se tem estabelecido como senso comum que academica-
mente o ensino e a pesquisa são os elementos mais valorizados, enquanto 
a extensão universitária é o eixo mais subestimado e desvalorizado desse 
tripé acadêmico (RODRIGUES et al., 2004). Ainda que a ideia da curriculari-
zação da extensão universitária tenha por objetivo contribuir para mudar 
essa realidade. 

Por outro lado,  a extensão universitária demonstra o potencial de 
integrar os três pilares acadêmicos, além de aproximar a universidade da 
sociedade, pois esta se fundamenta, além dos aspectos teóricos, também 
no desenvolvimento prático e obtenção de resultados, contemplando as-
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pectos altamente valorizados no ensino e na pesqui-
sa, além de cumprir sua função que é formalmente 
descrita no Plano Nacional de Extensão Universitá-
ria, como “uma via de mão-dupla, com trânsito as-
segurado à comunidade acadêmica, que encontra-
rá na sociedade a oportunidade da práxis de um 
conhecimento acadêmico” (FORPROEX, 2001, p.5), 
além de favorecer as transformações sociais. Em 
2012, o FORPROEX amplia essa concepção de exten-
são destacando também como diretrizes importan-
tes a interdisciplinaridade e interprofissionalidade e 
a indissociabilidade de ensino, pesquisa e extensão.

Todavia, o baixo investimento neste campo, 
tanto financeiro, quanto de interesse, representa 
uma dificuldade na percepção da importância das 
práticas extensionistas, principalmente quando se 
pensa a problemática socioambiental, a partir da 
qual, o relacionamento entre o ser humano e o meio 
ambiente é refletido (RODRIGUES et al., 2004). Atu-
almente, isso é particularmente preocupante, pois 
estudos reforçam a necessidade de mudança nas 
atitudes e comportamento da sociedade em relação 
ao seu meio, haja vista que os inúmeros impactos 
ambientais são advindos de atividades antrópicas 
e que a extensão universitária pode auxiliar como 
percurso metodológico de conexão e difusão de 
saberes no apoio à conservação e preservação do 
meio ambiente (GEHLEN et al., 2014).

Dentro desse contexto, o presente trabalho teve 
por objetivo refletir a respeito das possibilidades e 
desafios da extensão universitária e a prática de uma 
educação ambiental a partir de um estudo de caso, 
de forma a contribuir na construção de conhecimen-
to na área e no estímulo a novas iniciativas.

FUnDAMEnTAçãO TEóRICA
O ser humano está constantemente interagindo 
com o seu entorno, seja conscientemente com o ob-
jetivo de atender às suas necessidades ou mesmo 
de forma inconsciente. Nesse sentido, estudos de 
percepção ambiental objetivam de uma forma ge-
ral, favorecer «uma tomada de consciência do am-
biente pelo ser humano», ou seja, como este per-
cebe o ambiente em que está inserido, de forma a 
proporcionar reflexões e prática que possibilitem 
esse indivíduo a proteger e cuidar melhor do meio 
ambiente. Pois, segundo Morin (2006) é fundamen-
tal que os envolvidos se sintam capazes de efetuar 
alguma ação concreta no sentido de transformação, 
tomando consciência sobre o próprio entorno e das 
questões socioambientais envolvidas. 

A percepção individual e coletiva gera estímulos 
diferentes em cada indivíduo, este, por sua vez, é ca-
paz de revelar qual a relação que cada sujeito possui 
com o meio ambiente, envolvendo suas satisfações, 
insatisfações, condutas, opiniões, entre outros (PE-
DRINI et al., 2010). Porém, a partir do momento em 
que a percepção ambiental é compartilhada, ela pode 

chegar a constituir uma representação social dentro 
de um determinado grupo social, sendo que Reigota 
(2007) descreve este fenômeno como um conjunto de 
princípios desenvolvido interativamente por meio da 
compreensão e interpretação, capaz de transformar e 
moldar a realidade. E ao se considerar essa dimensão, 
a questão socioambiental passa a ser analisada de for-
ma mais integrada, pois busca refletir também a res-
peito de como os sujeitos representam e se apropriam 
da natureza com base nos conhecimentos construídos 
em sua trajetória de desenvolvimento, viabilizando o 
“saber ambiental”, o qual, segundo Leff (2004), deveria 
propor a transdisciplinaridade e questionar a compar-
timentalização do conhecimento. 

Dentro dessa perspectiva, estas reflexões se 
aproximam da presente proposta no sentido que 
esta, além de aproximar a universidade do seu en-
torno socioambiental por meio de um trabalho ex-
tensionista, em parceria com uma escola da rede 
pública de ensino, também promoveu uma reflexão 
a respeito da efetividade ou não de um projeto de 
extensão na promoção da percepção ambiental, e 
ressignificação de uma possível representação na-
turalista a respeito de meio ambiente. Sendo que 
o presente estudo pretendeu responder à seguinte 
questão de investigação: pode um trabalho exten-
sionista na área socioambiental contribuir de forma 
significativa na percepção ambiental de jovens em 
vulnerabilidade socioambiental em relação ao seu 
entorno? Os autores acreditam que as percepções 
do seu entorno, quando internalizadas por um de-
terminado sujeito, principalmente porque estas 
estão embasadas na cultura e história pessoais, 
podem refletir em atitudes e sentimentos ligados à 
percepção ambiental e consequentemente, na for-
ma como se dará o relacionamento com este entor-
no, fator determinante no estabelecimento de uma 
nova consciência ambiental, bem como no direcio-
namento dos projetos de educação ambiental a se-
rem desenvolvidos (LOUGHLAND et al., 2002).

Neste sentido, como o foco era avaliar as pos-
síveis modificações na percepção ambiental dos es-
tudantes, foram realizadas cinco oficinas intituladas 
“Reflexões sobre Bananas e Bananeiras”, de manei-
ra a sensibilizar e trazer uma proposta de reflexão 
sobre o entorno socioambiental em que os estudan-
tes estavam inseridos. Estas atividades foram ela-
boradas a partir do projeto de extensão Consumo 
Responsável, do grupo Quimicando com a Ciência e 
o tema “banana” foi escolhido pelo grupo por ser um 
alimento facilmente encontrado no cotidiano dos 
adolescentes e parte da paisagem do entorno da es-
cola por meio da presença de inúmeras bananeiras, 
sendo que as atividades foram desenvolvidas com 
um intervalo de duas semanas entre cada oficina, 
totalizando um período de dois meses e meio.

O referencial teórico norteador da proposta foi 
a Educação Ambiental Crítica que objetiva pensar 
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a educação ambiental também como uma prática 
social e, que, portanto, vincula os processos eco-
lógicos aos sociais na compreensão dos impactos 
antrópicos (LOUREIRO, 2007). E também o trabalho 
de TUAN (1983), que objetiva refletir a respeito dos 
sentimentos topofílicos desenvolvidos ou não entre 
os seres humanos e o seu entorno.

METODOLOgIA
A abordagem adotada para a investigação foi uma 
abordagem qualitativa e quantitativa, utilizando dois 
questionários estruturados, inicial e final e o méto-
do do desenho (KESBY, 2005). Sendo que os mes-
mos foram analisados conforme preconizado por 
Pedrini et al. (2010), os quais utilizam a identificação 
da presença ou ausência de elementos socioam-
bientais denominados macrocompartimentos (na-
tural, artificial e abstrato), para verificar se o sujeito 
estudado percebe seu meio e suas inter-relações de 
dependência, e posteriormente classificados para as 
representações de meio ambiente seguindo as três 
concepções de Reigota, 2007) a visão naturalista na 
qual o conceito de natureza é priorizado, e a presen-
ça ou intervenção do ser humano apresenta um ca-
ráter negativo; a visão antropocêntrica cujo ambien-
te é reconhecido e utilizado apenas como uma fonte 
de recursos; e a visão globalizante, onde é possível 
observar relações equilibradas entre o ser humano 
e o meio ambiente (REIGOTA, 2007). 

A pesquisa foi realizada em 2018, com 24 ado-
lescentes (8ª série/9° ano do ensino fundamental e 
idade média de 14 anos) de uma escola da rede pú-
blica de ensino, em um contexto de vulnerabilidade 
socioambiental, no bairro Montanhão no município 
de São Bernardo do Campo. O município apresen-
ta uma população estimada em 816.925 habitantes, 
em uma área de 409,532 km², altamente populosa e 
dividida em zona urbana e rural, mas com altos índi-
ces de urbanização, o que indica potenciais espaços 
sujeitos à vulnerabilidade ambiental, assim como 
esse bairro, que é considerado uma zona periférica, 
composta por espaços verdes e mananciais legal-
mente classificados como zonas de proteção, mas 
com aproximadamente 12.088 habitantes residen-
tes em ocupações irregulares (IBGE, 2015).

A escola onde se desenvolveu a proposta, se ca-
racteriza como um importante ponto de referência 
para o bairro, em decorrência da baixa quantidade 
de estabelecimentos públicos de ensino na localida-
de, bem como pela sua proximidade com um frag-
mento de floresta ombrófila densa, mas altamente 
impactada, com depósitos e descartes inadequados 
de resíduos sólidos, extensões de solo exposto e 
ocupações irregulares, indicando um cenário con-
dizente com estigmas de marginalização, nos quais 
os indivíduos se encontram distantes do centro da 
cidade, e consequentemente, têm menos acesso a 
atividades sociais e culturais, assim como estão mais 

próximos ao setor industrial, mas desprovidos de 
serviços e infraestrutura básicos em decorrência da 
ilegalidade dos loteamentos (MANZATTI et al., 2016; 
IBGE, 2015; ITAKAWA, 2008; ALVES, 2005). 

Durante o primeiro encontro, após a aplicação 
do questionário inicial, foi conduzida uma dinâmi-
ca com os participantes que objetivou a trabalhar a 
sensibilidade e percepção ambiental do grupo, es-
timulando novos olhares e provocando reflexões a 
respeito do entorno socioambiental da escola. Para 
esta atividade, optou-se por discutir sobre como es-
ses indivíduos enxergavam o seu cotidiano e o que 
chamava a atenção em relação ao lugar em que vi-
viam. Os materiais utilizados consistiram em recor-
tes de fotos, desenhos e notícias de revistas e jor-
nais, uma cartolina e cola bastão.

Para o segundo encontro, foram desenvolvidos 
especificamente para esta ação, materiais expositi-
vos e lúdicos com o objetivo de aprofundar o conhe-
cimento desde a origem da banana, bem como os 
aspectos biológicos como por exemplo a classifica-
ção botânica e usos da banana.  O material didático 
preparado reunia uma mescla de conhecimentos 
históricos, culturais e científicos (Figura 1).

O terceiro encontro teve como objetivo tratar e 
discutir os benefícios à saúde e aplicações científicas 
e do cotidiano a respeito da banana e a bananeira. O 
desenvolvimento da atividade deste dia contou com 
o uso da bula interativa, material lúdico desenvol-
vido no formato de um corpo humano e adesivado 
com suas principais características biológicas e uma 
bula impressa com todas as informações relevantes 
ao tema, dividido em duas partes: os benefícios da 
banana e banana e a ciência.

No quarto encontro realizou-se a trilha percep-
tiva e seu desenvolvimento incluiu uma caminhada 
pelo entorno da escola. O caminho percorrido foi 
previamente definido de forma que os participantes 
durante a caminhada pudessem refletir a respei-
to das questões socioambientais da região, já que 
para Tuan (1983, p.83) “quando o espaço nos é in-
teiramente familiar, torna-se lugar”, ou seja, quan-
do é percebido e valorizado, tendo um sentido para 
o indivíduo, pois lugar é mais concreto que espaço 

Figura 1. Material lúdico desenvolvido para o segundo encontro. [A] 
jogo da memória tratando dos diferentes tipos de banana. [b] jogo que 
abordava conhecimentos a respeito das bananas, como por exemplo, 
história, aspectos culturais e biológicos. Fonte: própria autora.
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(TUAN, 1983). Ao longo do caminho os jovens foram 
incentivados a identificar e mencionar cada vez que 
avistassem uma bananeira, assim como avaliar si-
tuações de risco envolvendo a presença da mesma 
como em regiões de encosta (Figura 2).

No quinto e último encontro foi promovida 
uma reflexão final a respeito de tudo o que foi dis-
cutido anteriormente. O formato adotado foi menos 
formal e mais espontâneo, além de oferecer aos 
participantes alimentos derivados da banana e ba-
naneira. Por fim, ocorreu a aplicação do questioná-
rio final e o encerramento da intervenção.

Foram aplicados dois questionários, o inicial 
continha perguntas de identificação e contextuali-
zação do participante, como por exemplo nome e 
idade, e se morava ou não na região ou entorno da 
escola. E buscava também compreender o que os 
participantes entendiam por educação ambiental, 
além de investigar a percepção ambiental por meio 
do desenho. O questionário final também continha 
essas perguntas, mas foi ampliado com outras ques-
tões, como por exemplo, se haviam gostado das in-
tervenções ou não, quais gostaram mais, bem como 
se elas ajudaram na mudança ou não da percepção 
ambiental do entorno socioambiental da escola.

RESULTADOS E AnÁLISES

Questionário Inicial 
Conforme destacado no item anterior, uma das 

perguntas presente no questionário inicial dizia res-
peito ao conhecimento dos participantes em relação à 
educação ambiental. A maioria dos estudantes elabo-
rou respostas que remetiam ao cuidado e à preserva-
ção do meio ambiente, conforme exemplos a seguir:

 “É um modo de preservar a natureza, não preju-
dicando (BCSB)”; “Educação ambiental é cuidar da na-
tureza (GPS)”; “É quando você respeita e cuida do meio 

ambiente (RFS)”; “É a educação que ensina a preservar 
o planeta e a cuidar melhor da natureza (ROL)”. 

Desta forma, foi possível constatar a partir das 
respostas obtidas, que os jovens relacionavam edu-
cação ambiental a um espaço natural de maneira 
vaga, e que os termos natureza, meio ambiente e 
consciência eram muito presentes em seus discur-
sos. Entretanto, pode-se ressaltar a ausência de refe-
rências ao entorno e dos seus próprios papéis sociais 
como contribuintes para preservação/conservação e 
educação acerca do meio. Observou-se também que 
os discursos utilizados se aproximavam bastante do 
‘modelo comportamentalista de educação ambiental, 
no qual não se desenvolve complexa análise crítica ou 
motivações para as responsabilidades de suas ações. 
Situação que pode ser reflexo de uma fragmentação 
de saberes, o que se caracteriza como uma adversi-
dade ao entendimento e resoluções de questões so-
cioambientais (PHILIPPI JR., 2000). 

Em relação à análise dos desenhos obtidos du-
rante o desenvolvimento inicial desta pesquisa, foi 
possível observar que o macrocompartimento prin-
cipal apresentado pelos jovens foi o natural, com 
53%; seguido por 45%, do artificial; e 2%, do abstra-
to. Entretanto, após uma análise completa da com-
posição dos desenhos, foi possível constatar que a 
maioria mesclava os macrocompartimentos natural 
e artificial, de forma condizente com a experiência 
vivida pelos participantes, expressando as condi-
ções do seu entorno, apresentando uma natureza 
sujeita ao ser humano (Figura 3). 

A partir dos macrocompartimentos foram de-
rivados os macroelementos que resultaram em seis 
tipos de compartimentos, possibilitando a análise da 
representatividade de cada item, indicando maior 
representatividade dos compartimentos aquático, 
terrestre, urbano e flora, reflexo compatível com o 
local em que os participantes se situam, já que esta 
composição expressa algumas condições socioam-
bientais que a região possui, como as ocupações ir-
regulares e as áreas de proteção e recuperação dos 
mananciais (OLIVEIRA, 2005)

Figura 2. Fotos de trechos percorridos durante a trilha perceptiva, de 
forma que os participantes pudessem perceber e refletir a respeito do 
entorno socioambiental da escola.

Figura 3. Exemplos de desenhos e classificações realizadas.
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De uma forma geral, as respostas e os dese-
nhos evidenciaram o predomínio de uma visão na-
turalista em relação ao meio ambiente, segundo 
classificação de Reigota (2007).

Alguns outros autores que desenvolveram 
propostas semelhantes utilizando desenhos, como 
Pedrini (2010), apresentaram alguns resultados se-
melhantes aos obtidos no presente estudo, como o 
predomínio dos macrocompartimentos naturais e 
pequenas variâncias entre os macroelementos, assim 
como no caso representação naturalista de meio am-
biente, que pode ser explicada pelo provável histórico 
de educação ambiental comportamentalista. Rua et al. 
(2015) também defenderam o uso do desenho como 
fundamental para evidenciar as formas de pensar e 
agir sobre o meio ambiente, considerando a influência 
desta compreensão em comportamentos cotidianos.

Questionário Final
Neste questionário também foi solicitado aos parti-
cipantes que definissem educação ambiental com o 
objetivo de avaliar o desenvolvimento ou não do en-
tendimento a respeito do tema segundo uma visão 
mais crítica. A seguir, alguns exemplos de respostas:

“É a consciência que nossas ações têm impacto 
no meio ambiente (GSC)”.

  “Educação ambiental é quando se adquire co-
nhecimento sobre o meio ambiente, e quando você 
se propõem a fazer seu papel no meio ambiente 
para melhoria dele (SRM)”.

“É aprender coisas, e querer praticar para aju-
dar o meio ambiente (RARO)”. 

Foi possível constatar a partir das respostas, 
que ocorreu um amadurecimento ou maior reflexão 
entre os participantes a respeito do que seria edu-
cação ambiental, aproximando-se do objetivo do 
presente trabalho, que era desenvolver, a partir de 
uma prática extensionista, uma educação ambiental 
crítica, favorecendo o desenvolvimento de um novo 
“saber ambiental”, onde o sujeito adquire habilidade 
de reconhecer, refletir e agir, possibilitando a ocor-
rência de uma ação/intervenção mais responsável e 
favorável ao meio ambiente. 

Os desenhos produzidos para o questionário 
final mantiveram o macrocompartimento natural 
(56%) como um dos mais representados, seguido 
pelo macrocompartimento artificial (42%) e abstrato 
(2%), com o predomínio de uma visão ainda natura-
lista de meio ambiente.

Estes resultados evidenciaram que as ativida-
des desenvolvidas, apesar de favorecerem a refle-
xão a respeito da questão socioambiental por meio 
da constatação da incorporação de elementos de 
representação que antes não estavam presentes, 
ainda não foram suficientes para que estes sujeitos 
ressignificassem a própria visão de meio ambiente, 
evidenciando que para uma ressignificação significa-
tiva, haveria a necessidade de um trabalho contínuo. 

Os resultados desta pesquisa foram semelhan-
tes aos obtidos por outros autores (FARIAS, 2017; 
MATOS, 2009 e PEDRINI, 2010), que realizaram suas 
pesquisas em cidades como Cuiabá (MT), Rio de 
Janeiro (RJ), São Bernardo do Campo (SP) e Diade-
ma (SP). O que também levanta algumas questões 
para reflexão: como vem sendo trabalhada a edu-
cação ambiental nas escolas públicas brasileiras? 
Quais estratégias ou políticas públicas, além das já 
existentes, são necessárias para que, de fato, seja 
possível promover a mudança de paradigmas que 
distanciam o ser humano do meio ambiente?  

COnSIDERAçÕES FInAIS
Dentre os objetivos da presente proposta, buscou-
-se avaliar o conhecimento dos jovens sobre edu-
cação ambiental, bem como uma prática extensio-
nista de educação ambiental poderia contribuir ou 
não no amadurecimento crítico a respeito do tema 
e uma visão menos naturalista e ingênua em rela-
ção ao meio ambiente. Os resultados iniciais obti-
dos evidenciaram a elaboração de frases prontas 
oriundas do senso comum, enquanto que no final 
do processo, os jovens responderam a mesma per-
gunta evidenciando um raciocínio mais crítico em 
relação ao tema.

Contudo, ainda que uma prática extensionista 
de educação ambiental crítica tenha favorecido uma 
maior reflexão entre os participantes, ao final do 
processo uma visão naturalista e ingênua de meio 
ambiente ainda predominou, evidenciando que prá-
ticas desse tipo precisam ter continuidade. 
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